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Países desenvolvidos vem progressivamente 
abandonando equipamentos digitais e retor-
nando ao papel e à caneta, entre eles está a 

Suécia, a qual retornou na sua rede pública a utilização de 
livros e cadernos físicos ao invés do uso do computador 
e tablets. As razões apresentadas são várias, destacando 
a melhora na aprendizagem da leitura 
e na capacidade de concentração dos 
estudantes. 

As autoridades educacionais desses 
países baseiam-se em pesquisas recen-
tes da neurociência, que apontam a me-
lhoria não só do rendimento acadêmico 
como também o desenvolvimento mais 
adequado de habilidades motoras e o 
impulso da criatividade e da imagina-
ção, sempre melhor estimuladas pelo 
uso de materiais físicos. 

No Vale do Silício, na Califórnia, 
onde estudam os filhos dos executivos 
das grandes corporações mundiais de 
tecnologia, há poucas telas de LED e 
muitas ferramentas. No lugar do com-
putador, lápis e canetas, mas também 
martelos, chaves de fenda, pinceis. A educação “mão na 
massa”, com objetivos e materiais físicos, predominam 
em relação a dispositivos eletrônicos.  

Isso porque já tem estudos comprovando que o uso 
de telas na educação infantil está relacionado ao atraso 
do desenvolvimento da linguagem, atraso cognitivo, 
distúrbio de aprendizado, aumento de impulsividade, 

diminuição da habilidade de regulação própria das emo-
ções, déficit de atenção, alteração do sono, alteração de 
humor e inabilidade de criar relações sociais saudáveis. 
Um dos motivos é que ficar sentado em frente a telas 
costuma ser sinônimo de consumir conteúdo passiva-
mente, perdendo oportunidades valiosas de praticar 

outras habilidades importantes, entre 
elas, subir, descer, construir, falar, criar, 
brincar, experimentar e desenvolver a 
própria autonomia. 

Escolher uma escola que tem sua 
abordagem centrada no aluno, o qual 
é ativo na construção do seu próprio 
conhecimento, desenvolvendo habi-
lidades e competências através das 
atividades propostas, visa tornar cada 
criança na sua melhor versão, pensantes, 
reflexivos e que sejam autênticos na ex-
ploração do mundo. Pois o mundo está 
em transformação e exige mudanças, 
profissões sendo extintas e outras sendo 
criadas, máquinas e inteligência artificial 
substituindo seres humanos, então a 
pergunta que queremos responder é: 

o que nós temos que nenhuma máquina ou inteligência 
pode nos substituir? O que eu faço que ninguém faz? 
Como resolver de forma inovadora o que já existe? 

Nossas pequenas grandes mentes precisam estar 
preparadas para encarar esses desafios com muita 
habilidade, autenticidade e relacionar seu propósito 
para este mundo e contribuir para a transformação dele.

Escolas do futuro são escolas ‘low tech’

Materiais 
físicos 

impulsionam 
habilidades 

motoras, 
criatividade, 
imaginação 
e relações 

sociais 
saudáveis











Música vai além de notas e acordes 
- é uma linguagem que une, ins-
pira e transforma. No nosso ama-

do Projeto Aprove Coral e Música, as aulas de 
música têm desempenhado um papel vital na 
construção de laços, desenvolvimento pessoal 
e enriquecimento cultural. Através delas, nos-
sos jovens aprendem disciplina, concentração e 
perseverança. Cada nota tocada representa um 
passo em direção à autoconfiança e à expressão 
criativa. Além disso, a música promove a inte-
gração social, conectando pessoas de diferentes 
origens e idades em harmonia.

De acordo com uma frase atribuída a Pla-
tão, “A música é o instrumento educacional 
mais poderoso do que qualquer outro”. Cientes 
do poder transformador e educacional da mú-
sica, os Projetos Sociais Aprove ampliaram as 
aulas oferecidas no campo musical, incluindo 
na grade curricular do setor artístico a prática 
de Canto e Coral.

Não podemos ignorar os benefícios  
cognitivos das aulas de música. Estudos de-
monstram que a prática musical estimula áreas 
do cérebro associadas à linguagem, matemática 
e habilidades motoras. Assim, nossos alunos não 
apenas aprendem a tocar um instrumento, mas 
também fortalecem suas mentes para enfrentar 
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os desafios do futuro.
Nas quintas-feiras, em uma das salas de mú-

sica do Espaço Emanuel, o Projeto Aprove Coral 
e Música realiza suas aulas e ensaios, sob a dire-
ção do experiente Professor Edmilson Azevedo, 
músico profissional, preparador vocal e maestro 
há quase duas décadas. As aulas ocorrem duran-
te todo o dia, conforme os horários estabeleci-
dos para cada turma em razão da faixa etária. 

Projeto Aprove Coral e Música

Corra, pois ainda existem algumas vagas dispo-
níveis, e para realizar a matrícula... basta procu-
rar a Secretaria da Aprove e verificar as turmas e 
horários possíveis!

Contato (45) 998519044
Rua Alfredo Nied, 239
São Lucas - Marechal Cândido Rondon-PR















A resposta à pergun-
ta acima é: não, 
mas infelizmente 

tem muita gente acreditan-
do que é possível “tirar leite 
de pedra”.

Estamos vendo um “pipo-
car” de empresas particula-
res se lançando na área ad-
ministrativa previdenciária, 
prometendo o tal “milagre” 
da aposentadoria ou outros 
benefícios da Previdência 
Social, de forma simples, des-
complicada e rápida.

Quiçá fosse assim. Na prá-
tica, não é.

É muito importante saber, que um 
procedimento com falta de documen-
tos ou com informações incorretas 
pode ocasionar não só uma negativa 
por parte do INSS, mas uma sucessão 
de negativas, com base na primeira.

É aí que o problema se apresenta 
e o prometido “milagre” não aconte-
ce e o segurado fica a “ver navios”. E 
isso se dá por dois motivos: 1 é preci-
so amplo conhecimento do processo 
previdenciário tanto administrativo 
quanto judicial para poder reverter a 
negativa de um primeiro processo e 2 
é preciso que você tenha uma pessoa 
conhecida, estabelecida e de confian-
ça que esteja lá para quando precisar.

Empresas prometendo “mundos 
e fundos” aparecem e – principal-

mente – desaparecem com a mesma 
velocidade.

E como fica a sua situação? Hoje 
está aqui, amanhã acolá e depois de 
amanhã não se sabe...

Não se deixe enganar por pro-
messas falsas. Fazer a coisa certa e 
bem feita pode não ser fácil nem tão 
rápido assim, mas o resultado – com 
certeza – será o melhor possível para 
cada situação.

Se não concedido de início, a se-
gunda segurança é de que este pri-
meiro pedido não venha a prejudicar 
o segurado em pedido posterior.

Ainda é preciso fazer uma boa 
explicação e planejamento sobre as 
possibilidades de cada segurado.

Você precisa se sentir seguro para 

iniciar um pedido de bene-
fício. Precisa saber de ante-
mão o que é possível fazer se 
eventualmente o pedido for 
negado, quais documentos 
são necessários para com-
provar seu direito, etc.

O significado da palavra 
“previdência” no dicionário1  
é: 1. Faculdade ou ação de 
prever. 2. Precaução, cautela.

O significado da palavra 
diz tudo sobre ela: é neces-
sário prever os possíveis re-
sultados do pedido de bene-
fício, quando tomadas todas 

as precauções e cautela, quem terá 
garantido o melhor direito é você.

Informações sobre eventuais be-
nefícios previdenciários, devem ser 
buscadas diretamente – melhor ainda 
se for pessoalmente – com profissio-
nal experiente na área e de sua con-
fiança, tendo a certeza de que quan-
do precisar de alguma informação, 
será atendido – em um local “físico 
real” e não virtual.

O “MILAGRE” DA 
APOSENTADORIA 

FÁCIL EXISTE?

 1 “previdência”, in Dicionário Pribe-
ram da Língua Portuguesa [em linha], 
2008-2024, https://dicionario.priberam.
org/previd%C3%AAncia.





No dia 25 de maio de 2021, a Igreja 
Missão Resgatar e Restaurar nas-
ceu com um pequeno grupo de 

irmãos, sedentos por Deus. Tendo suas pri-
meiras celebrações realizadas no período 
de Pandemia da COVID 19, no espaço da 
Associação dos Deficientes (ADEFIMAR) 
em Marechal Cândido Rondon, com pou-
co tempo já iniciava as suas atividades no 
Município de Nova Santa Rosa, onde está 
lotada a sua Matriz. Ao sermos tocados 
por Deus, nos dispomos ao chamado, 
sem reservas fizemos como em Deutero-
nômio 10:11; sabemos que na caminhada 
surgiram inúmeras adversidades para 
tentar nos impedir, contudo, nos posicionamos e seguimos em 
frente e avante! Não podemos deixar de destacar as atitudes 
de Neemias, que sonhou os sonhos de Deus, um grande líder 
que passou por adversidades, mas conseguiu concluir o que se 
propôs a fazer. Quando Neemias via a oposição dos inimigos, 
vozes contrárias, como as de Sambalate, Tobias e Gesém que 
ameaçavam, zombavam, para destruir Neemias e fazer com 
que ele tirasse o foco de seu objetivo, ele orava e pedia auxílio 
ao Senhor. Neemias se preparou para o enfrentamento, pois 
tinha uma MISSÃO, com uma mão reparava o muro e com a 
outra segurava a espada (Neemias 4:13), se mantendo firme 
na oração, ele liga este desejo de um povo RESGATADO a um 
pedido pessoal que estará a serviço desta 
RESTAURAÇÃO: “Tu os resgataste com o 
teu grande poder e com o teu braço forte. 
Senhor, que os teus ouvidos estejam aten-
tos à oração deste teu servo e à oração 
dos teus servos que têm prazer em temer 
o teu nome. Fazes com que hoje este teu 
servo seja bem-sucedido, concedendo-
-lhe a benevolência deste homem” (Nee-
mias 1:10-11). 

O líder inspirado por Deus, sabe que 
seu oficio é servir e incentivar os seus lide-
rados a perseverarem e não desanimarem, 
pois “Estou convencido de que aquele que 
começou boa obra em vocês, vai comple-
tá-la até o dia de Jesus Cristo.” (Filipenses 
1:6). Deus chama aqueles que se dispõem 
a trabalhar em sua obra, a serem motiva-
dores, com boa vontade, obediência e 
compromisso, seguindo os propósitos de 
Deus e não dos homens (Neemias 5:18). 

O pastoreado procura assim como Neemias mostrar 
para o povo que faz parte do projeto e também faz 

esforços para cumprir o propósito. Valorizamos os 
objetivos em comunhão com Deus e com todos, 

não deixando ninguém determinar o tama-
nho dos sonhos ou menosprezar o que está 

sendo feito. “Estamos fazendo uma gran-
de obra”. Dando prioridade ao chamado, 
devemos ter disposição para enfrentar 
adversidades (Neemias 6:11). Com dis-
cernimento espiritual (Neemias 6:10-12). 
Não aceitando a proposta que vai contra 
a Palavra de Deus. Quando nos propomos 

a seguir o propósito de Deus, entendemos 
que não devemos fazer nada pela metade 

(Neemias 6:15). Neemias concluiu a obra da reconstrução 
“Acabou-se, pois, o muro aos vinte e cinco do mês de Elul; em 
cinquenta e dois dias” (Neemias 6:15). Mesmo com situações 
tentando tirá-lo do foco, através da fé e perseverança, con-
templou o alento e nova esperança dos Israelitas. 

Estamos executando essa obra com a ajuda de nos-
so Deus, toda PROMESSA se CUMPRIRÁ. “Portanto não vos 
entristeçais; porque a alegria do Senhor é a vossa força” 
(Neemias 8:10). 

“ESTAMOS EM UMA GRANDE OBRA E NÃO PODEMOS PARAR!”
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IGREJA MISSÃO RESGATAR E 
RESTAURAR COMEMORA 3 ANOS!

Nova Santa Rosa
Rua Porto Lucena, 371

Cultos: Terças e Sábados
Início às 19h30

Santa Rita do Oeste
Rua Cândido Tomaz de Souza, 470

Cultos: Domingo às 19h

Pastores Claiton e Claudia

 

A meta é amar sem medidas! 
Você é nosso convidado especial para 

celebrar o amor de Deus conosco.
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Quem vê cara 
não vê coração 
Você entende de culinária? Sabe como garantir que um bolo no 

forno já está assado? 
Você pode arriscar desligar o forno quando observar que ele cres-

ceu e está com uma crosta douradinha, mas, para ter absoluta certeza, 
é necessário fazer o “teste do palitinho”. Se enfiar um palito e ele sair 
limpo, o bolo estará assado por inteiro. 

E de mecânica, você entende? Como você garante que o óleo do 
carro está bom?

Será que basta olhar o bom estado de conservação da lataria e ou-
vir o ronco do motor? É lógico que não. 

É necessário avaliar, utilizando a vareta de medição, se o óleo está 
dentro do nível mínimo e máximo recomendado, se a cor está adequa-
da e se a consistência é a mesma de quando foi colocado. 

Nos dois casos, percebemos que a aparência pode enganar e que o 
ideal é podermos observar “por dentro” se está tudo de acordo. 

Você não acha que nós nos parecemos com um bolo no forno, ou 
com o óleo de um motor? 

Nas redes sociais, no trabalho, na roda de amigos e na igreja, nos 
esforçamos para manter uma aparência externa que destoa do que 
realmente está ocorrendo em nosso interior.

Um sorriso pode esconder uma grande frustração, um sonho des-
feito, mágoa, rancor, prisões, luto e tantos outros sentimentos que 
guardamos, com medo de rejeição ou do julgamento alheio. Algumas 
dessas máscaras de felicidade e de perfeição podem enganar a mui-
tos, por muito tempo, inclusive a pessoa que as usa. 

Por isso, eu te pergunto: você ainda sabe quem você é? A pessoa 
que você vê no espelho é a mesma que Deus vê quando faz o “teste do 
palito” ou quando utiliza a vareta de medição? Você pode enganar os 
outros e enganar até a si mesmo, mas não engana Deus. 

Mateus disse a Jesus (Mt.22:16): “Não te deixas influenciar por nin-
guém, pois não olhas a aparência das pessoas”.

Em I Sm. 16:7, o Senhor diz a Samuel, quando ele devia ungir Davi 
como novo rei: “O homem vê o exterior, porém o Senhor, o coração”.

Diante do Senhor nós podemos expor nossa vulnerabilidade, sa-
bendo que Seu amor é infinito e Sua misericórdia se renova a cada 
manhã. 

Um hino muito antigo diz: “Eu venho como estou”. Não se esforce 
em parecer melhor do que é aos olhos dos homens e nem se esconda 
por não atingir padrões humanos.

Lembre-se de que o Senhor pode escolher você exatamente por 
você não ser nada aos olhos dos homens. Entenda que Deus escolhe 
pessoas pequenas aos olhos humanos para torná-las grandes em 
Suas mãos.









O conceito de sujeito 
bilíngue foi e ainda é 
amplamente discutido na literatura, pois se trata 

de uma definição complexa. Um sujeito bilíngue pode ter ad-
quirido as competências e habilidades por meio de uma edu-
cação bilíngue ou por meio do tradicional ensino de idiomas. 
Independentemente da modalidade de ensino, há, entretan-
to, diferenças marcantes entre os dois sistemas.

Quando falamos em educação bilíngue, precisamos ter 
em mente ser uma prática diferente do tradicional ensino de 
línguas como disciplina, em que a língua-alvo é o objeto de 
estudo. Assim, em detrimento dos institutos de idioma, por 
exemplo, nos quais o aprendiz comparece algumas vezes na 
semana a fim de aprender uma nova língua, no contexto de 
educação bilíngue, o aprendiz tem uma nova língua inserida 
como meio de instrução. Ou seja, a língua é usada como meio 
de instrução para ensinar conteúdos do currículo educacio-
nal. É através da língua-alvo que o estudante irá aprender e 
vivenciar experiências nas diversas áreas do conhecimento, 
como nas ciências, matemática e perspectivas globais.

O que torna a educação bilíngue complexa é ir além do 
pensamento pedagógico e metodológico. É necessário o 
envolvimento colaborativo entre os diversos professores, de 
ambas as línguas, que trabalham juntos para formar cidadãos 
críticos e capazes.

Nesse cenário, é importante ressaltar que o ensino bilín-
gue segue premissas que o diferenciam do ensino de línguas 
tradicionais. Não basta apenas aumentar a carga horária em 
língua adicional para que o ensino bilíngue seja contemplado. 

A educação bilíngue vai além de falar dois idiomas. Ela é 
transformadora, permitindo ao aprendiz vivenciar experiên-
cias educacionais e culturais, exercitando o respeito à diver-
sidade. Além disso, aprimora a concentração e a autonomia 
frente à sociedade. Falar novas línguas nos ajuda a alçar novos 
voos, mas vivenciar a educação bilíngue nos possibilita cons-
truir nossas próprias rotas como cidadãos do mundo, com se-
gurança e competência. 24

Educação bilíngue: 
para além de 
apenas falar 
duas línguas Annye Marye Albuquerque

Coordenadora Pedagógica -  
Programa Bilíngue









Você já deve ter ouvido em 
algum momento de sua 
vida sobre dano moral. 

Os danos morais são aqueles 
que ferem o interior da pessoa, 
seu psicológico, seu nome, a sua 
honra ou a sua intimidade.

Para melhor entender o que é 
dano moral, vamos exemplificar 
com algumas situações do coti-
diano, para que fique mais com-

preensível, na prática, o que é.

(i) inscrição indevida nos ór-
gãos de proteção ao crédito:

A inscrição indevida nos órgãos 
de proteção ao crédito (SPC, SCPC, 
Serasa, Cadin e outros) geralmen-
te, além de impedir a concessão 
de crédito aos consumidores, de-
monstram que aquela pessoa não 
efetuou o pagamento de uma dí-
vida. Caso reste comprovado que 

a inscrição ou a manutenção 
do nome da pessoa em ca-

dastro restritivo ao cré-
dito é indevida, isso 
implica em uma lesão 
ao nome da pessoa. 
É, como se fosse, uma 
difamação. O que pres-
supõe a ocorrência do 
dano moral1.

 (ii) violação 
à integridade física:

 A violação da integridade 
física de outra pessoa, seja por 
agressão física, como um soco, 
seja em um acidente de trânsito, 
também gera dano moral. Bas-
ta que o ofendido demonstre a 
ocorrência do fato e o causador 
do dano. Assim, em um acidente, 
se demonstrada a lesão física, há 
dano moral. 

Nos casos de violência contra 
a mulher praticados no âmbito 
doméstico e familiar, é possível a 
fixação de valor mínimo indeniza-
tório a título de dano moral, desde 
que haja pedido expresso da acu-
sação ou da parte ofendida, ainda 
que não especificada a quantia, e 
independentemente de instrução 
probatória (tema 983 do STJ).

(iii) aflição psicológica:
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 

tem entendido que a recusa indevida 
de tratamento médico emergencial, 
pela operadora de plano de saúde, 
enseja a presunção da ocorrência de 
danos morais, pois agrava a situação 
de aflição psicológica e de angústia 
do beneficiário (REsp n. 1.839.506).

Os exemplos acima descritos não 
compreendem todas as situações do 
dia a dia que podem ocorrer dano 
moral, até porque ninguém, absolu-
tamente ninguém, tem como prever 
todas as situações do cotidiano que 
podem ensejar dano moral. Apenas 
exemplificamos acima, algumas si-
tuações, para melhorar a compreen-
são do tema.

O dano moral por reflexo, ou 
como alguns costumam denominar 
ricochete, é o decorrente de alguma 
situação que atinge pessoa próxima, 
como pai, mãe, irmão ou esposo ou 
esposa da vítima.

O dano moral por ricochete é 
aquele sofrido por um terceiro (víti-
ma indireta) em consequência de um 
dano inicial sofrido por outrem (víti-
ma direta), podendo ser de natureza 
patrimonial ou extrapatrimonial. Tra-
ta-se de relação triangular em que o 
agente prejudica uma vítima direta 
que, em sua esfera jurídica própria, 
sofre um prejuízo que resultará em 
um segundo dano, próprio e inde-
pendente, observado na esfera jurí-
dica da vítima reflexa.

Imaginemos uma situação de um 
acidente de trânsito que deixa uma 
vítima fatal. A morte dessa pessoa, 
implica em dano moral às pessoas 
próximas, que sentiram com a perda 
do seu ente querido, como pai, mãe, 
filho ou mesmo o irmão do falecido. 

VOCÊ SABE O QUE É 
DANO MORAL REFLEXO?
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É certo que, apenas o fato do fale-
cimento do pai, da mãe, do filho ou 
do irmão, em qualquer acidente, seja 
ele de carro, de avião, de ônibus, ou 
mesmo de trabalho, gera dano moral 
aos sobreviventes. 

O dano moral reflexo (ou por ri-
cochete) pode se caracterizar ainda 
que a vítima direta do evento da-
noso sobreviva. É que o dano moral 
em ricochete (reflexo) não significa 
o pagamento da indenização aos 
indiretamente lesados por não ser 
mais possível, devido ao falecimen-
to, indenizar a vítima direta. É inde-
nização autônoma, por isso devida 
independentemente do falecimento 
da vítima direta.

Assim, o Judiciário já concedeu 
indenização à esposa e ao filho, à 
título de dano moral, quando, em 
um acidente, deixou a vítima em es-
tado vegetativo (STJ, AgRg no REsp 
1.212.322-SP). Naquela oportunida-
de, o STJ argumentou que o acidente 
que vitimou o esposo e pai, deixan-
do-o sobreviver em estado vegeta-
tivo, preso em uma cama, devendo 
se alimentar por sonda, respirando 
por traqueostomia e em estado per-
manente de tetraplegia, sendo que a 
esposa jamais poderá dividir com o 
marido a vicissitudes da vida cotidia-

na de seu filho, ou a relação marital 
que se esvazia, ou ainda, o filho que 
não será levado pelo pai ao colégio, 
ao jogo de futebol, implica em dano 
moral reflexo (ou por ricochete).

Portanto, em casos de acidentes, 
seja de trânsito, aéreo ou de traba-
lho, em que a vítima faleça ou mes-
mo sobreviva, com sequelas incurá-
veis e graves, os pais, irmãos e filhos 
podem postular indenização por 
dano moral reflexo, ou por ricochete, 
como preferem alguns. 

 1 Precedentes: AgRg no AREsp 821839/
SP, Rel. Ministro ANTONIO CARLOS FERREIRA, 
QUARTA TURMA, julgado em 26/04/2016, DJe 
03/05/2016; AgRg no AREsp 838709/SP, Rel. Mi-
nistro RAUL ARAÚJO, QUARTA TURMA, julgado 
em 17/03/2016, DJe 13/04/2016; REsp 1550509/
RJ, Rel. Ministra MARIA ISABEL GALLOTTI, 
QUARTA TURMA, julgado em 03/03/2016, DJe 
14/03/2016; AgRg no AREsp 796447/ RS, Rel. Mi-
nistro MARCO BUZZI, QUARTA TURMA, julgado 
em 02/02/2016, DJe 16/02/2016; AgRg no REsp 
1435412/MA, Rel. Ministro MARCO AURÉLIO BEL-
LIZZE, TERCEIRA TURMA, julgado em 15/12/2015, 
DJe 03/02/2016; AgRg no AREsp 729678/SP, Rel. 
Ministro JOÃO OTÁVIO DE NORONHA, TERCEIRA 
TURMA, julgado em 24/11/2015, DJe 30/11/2015.
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“SOMENTE POR 
MILAGRE...”

Na Bíblia, lemos relatos dos mais 
diferentes milagres que Deus 
fez na vida de muitas pessoas. 

Coisas que, aos olhos dos homens, são im-
possíveis. Mas, você já parou para pensar 
que os milagres continuam acontecendo? 
O mesmo Deus citado na Bíblia é o que 
vive atualmente! E Ele continua fazendo 
milagres!

Nesta reportagem, vamos contar um 
testemunho de livramento da morte e um 
grande milagre! Leia e seja edificado:

As marcas das queimaduras ficarão 
registradas na pele e na mente... 
para sempre! Mas, o que Deus fez, é 
mais forte do que tudo!
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Uma explosão!

José: “Todos 
os médicos e 
enfermeiros 
falaram da 
gravidade, 
chegando 
a dizer que 

somente por 
milagre para 
sair daquela 

situação!”

No dia 15 de dezembro de 
2021, José foi ordenado por seus 
superiores a retirar alguns “bags” 
de resíduos ao lado da extração 
(área classificada) e no momento 
em que retiravam o último, ocorreu 
o acidente: dentro daquele “bag”, 
havia resíduos de farelo de soja, 
mas infelizmente também havia re-
síduos de Exano (solvente), usado 
no processo de retirada do óleo da 
soja: esse produto é altamente ex-
plosivo e jamais deveria estar fora 
da área classificada; por algum mo-
tivo ou falha, o produto estava lá. 
“Assim que foi aberto o fundo para 
descarregar o resíduo, o gás que 
estava no ‘bag ‘ foi até a fiação da 
empilhadeira, gerando uma explo-
são, que me atingiu! No momen-
to, ainda tentei achar um extintor 
para apagar as chamas, foi aí que 
vi minhas mãos, barriga e pernas 
queimadas! Saí correndo, cha-
mando por ajuda! Nos primeiros 
atendimentos, fui auxiliado pelos 
colegas de trabalho, que tentavam 
me acalmar, aguardando o socorro 
externo (bombeiros). Mesmo com 
muitas dores, ouvia o pessoal fa-
lando da gravidade da situação e 
logo já pedi pra Deus me ajudar, a 
não me deixar morrer, porque não 
podia deixar meus filhos sem pai”, 
relata emocionado.

José Osorio Alves de Lima (44), é 
casado com Elizandra do Rocio da Luz 
Fernandes, com quem tem dois filhos: 
Matheus (12) e Eliza (5). Está há 3 anos 
em Marechal Cândido Rondon, vindo 
com sua família de Ponta Grossa (PR), 
para trabalhar em uma indústria de 
óleo. Com cerca de 12 anos de experiên-

cia na área, trabalhou como operador 
de caldeira e ultimamente, atuava como 
Encarregado de Produção. “Tinha roti-
nas de acompanhamento de planilhas, 
rotinas de operação da indústria, se-
guindo procedimentos de segurança e 
fechamento de produção”, explica.

Até que o tão temido “dia mau” che-

gou... e José foi envolvido em um gra-
víssimo acidente! “Naquele dia, estava 
tudo normal até um pedido de retirada 
de material inútil para produção (des-
carte). Lembro de tudo naquele dia, até 
a chegada dos bombeiros. Assim que 
chegaram, acredito que aplicaram algu-
ma coisa, pois apaguei”, relembra.   

O dia mau...



Quando os bombeiros chegaram, levaram 
José até a UPA, onde foi intubado e transferi-
do para Toledo, aguardando vaga em algum 
hospital de referência para queimaduras. Na 
manhã do dia 17 de dezembro, foi transferi-
do para Londrina, onde ficou na UTI por dois 
meses e 21 dias, passando por várias cirurgias, 
traqueostomia, contraindo várias infecções, 

prejudicando ainda mais a situação. “Tive três 
paradas cardiorrespiratórias, sendo a terceira 
a mais difícil; todos os médicos e enfermeiros 
falaram da gravidade, chegando a dizer que 
somente por milagre para sair daquela situa-
ção! Falaram para a minha esposa que o que 
eles poderiam fazer, tinham feito e que agora 
era entre eu e Deus. Foram várias cirurgias de 

retirada de pele da parte que não queimou 
para colocar onde havia queimado. Segundo 
os médicos, o mais difícil naquela situação é 
o processo de raspagem, onde a pele deve es-
tar limpa para receber outra, havendo assim 
perda de muito sangue e muita dor. Tive cerca 
de 80% do meu corpo queimado. Foi muito, 
muito grave mesmo”, explica. 
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“Vamos vencer isso juntos”

Já foram várias cirurgias de correção pós queimaduras... e José vai se recuperando, com a graça de Deus!
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“Deus é tudo e 
ponto final”

Atualmente, José continua fazendo cirur-
gias de correção pós queimaduras: fez uma 
em abril deste ano e ainda tem mais uma, que 
será a última. “Hoje a minha saúde está bem. 
Com tudo isso, aprendi que a vida realmente 
é um sopro, devemos estar o melhor possível 
com todos e amar a nossa família imensamen-
te, pois na dor eles sofrem junto. Gostaria de 
deixar a todos os leitores que quando saírem 
de casa para o trabalho, escola ou apenas um 
passeio, que diga a seu filho, filha, esposa ou 
esposo, o quanto você ama eles. Sem dúvi-
das, Deus fez um grande milagre em minha 
vida, permitindo que eu possa ver meus filhos 
crescerem. Deus já me livrou de mais duas si-
tuações e também até hoje lembro e só acre-
dito em milagres. Um versículo que mais eu 
pensava e ouvia nos momentos de grande 
sofrimento é ‘Ainda que eu andasse pelo vale 
da sombra da morte, não temeria mal algum, 
porque Tu estás comigo; a Tua vara e o Teu ca-
jado me consolam’. Salmos 23:4. Deus é tudo e 
ponto final”, enfatiza. 

Ele conta que teve dores que jamais 
conseguirá explicar. “Pensava todo tem-
po que iria morrer! Tive muito medo de 
deixar meus filhos sem pai; eu pensava 
e ouvia Deus falar que seria doído, mas 
que eu teria que passar por isso e iria 
vencer! Demoraria, mas venceria. Vários 
amigos de várias cidades mandavam 
mensagens de apoio e igrejas realizavam 
missas e cultos em minha homenagem. 

Muita dor!

“Nem com 
Morfina parava 

de doer...”

José e sua 
esposa, 

que esteve 
ao seu 

lado todos 
os dias 

que ficou 
internado

José: “Família, o maior motivo de lutar 
pela minha vida e vencer as dores”

Meus irmãos, meu pai sempre estavam 
em contato com a minha esposa, que 
esteve ao meu lado todos os dias que 
estive internado. O apoio que tivemos 
foi de uma importância muito grande! 
Senti a presença de Deus em todos os 
momentos. Lembro que cheguei a pedir 
para que Deus acabasse com meus so-
frimentos me levando com Ele, porque 
era muito difícil depois que acordei do 
coma, me vi ali todo queimado, usan-
do fraldas, muito fraco, com 20 quilos a 
menos, tendo que lutar pela vida, sendo 
que não tinha força”, relata com lágrimas 
nos olhos.

Mas, Deus falou com José: “’Você 
nunca desiste, não é agora que vai! Va-
mos vencer isso tudo juntos’... e assim 
foi! Pedi forças e logo consegui dar os 
primeiros passos e alguns dias depois, já 
estava começando a comer sozinho, sem 
sonda e Deus me falando: ‘vem mais pro-
vas aí’... assim está sendo até hoje, com 
várias cirurgias de correção nos dedos 
das duas mãos”, destaca.











Nestes tempos desafiadores, onde o desespero muitas vezes 
parece cercar nossas vidas, é crucial lembrarmos que nossa 
esperança verdadeira e duradoura reside em nosso Senhor 

e Salvador Jesus Cristo. É através da história registrada em Marcos 
5:21-43 que somos convidados a testemunhar o poder transformador 
da esperança que só Ele pode oferecer, especialmente nos momentos 
mais sombrios de nossas vidas.

O relato nos apresenta a figura de Jairo, um líder religioso em 
desespero diante da iminente perda de sua filha. Seu coração an-
gustiado o levou a Jesus com um profundo senso de urgência, re-
conhecendo que somente Ele poderia trazer vida onde havia morte. 
Apesar das barreiras sociais e da oposição religiosa, Jairo se prostrou 
aos pés de Jesus, demonstrando sua fé inabalável na soberania e no 
poder do Mestre.

Quando Jesus concordou em acompanhar Jairo, Ele não apenas 
ofereceu esperança, mas também demonstrou Seu profundo cuidado 
e compaixão pelos que sofrem. Sua mensagem de fé e esperança ecoa 
até os dias de hoje, lembrando-nos de que, mesmo nos momentos 
mais difíceis, Ele está conosco, fortalecendo-nos e renovando nossa 
esperança.

Ao longo da jornada ao lado de Jairo, Jesus nos ensina valiosas li-
ções sobre a verdadeira natureza da esperança e da fé. Ele nos lembra 
de que, mesmo diante dos imprevistos da vida, Seus propósitos não 
podem ser frustrados. Sua palavra é de poder e autoridade, capaz de 
transformar situações de desespero em testemunhos de Sua graça e 
misericórdia.

A mensagem central deste relato é clara: em Jesus Cristo, encon-
tramos a suprema fonte de esperança e renovação. Ele não apenas 
ressuscitou a filha de Jairo dos mortos, mas também restaurou sua fé e 
esperança, mostrando-lhe que nada é impossível para aquele que crê.

Saiba disso, mesmo nos momentos mais difíceis de nossas vidas, 
não perca a esperança. Coloque suas causas aos pés de Jesus, con-
fiando em Seu amor incondicional e em Seu poder transformador. Ele 
é o Caminho, a Verdade e a Vida, e Nele encontramos a plenitude da 
esperança que nunca decepciona.

Que possamos, em meio às adversidades, erguer nossos olhos 
para o alto, onde nossa verdadeira esperança reside. Que possamos 
encontrar conforto e fortaleza em Sua presença constante, sabendo 
que Ele é capaz de fazer infinitamente mais do que tudo o que pedi-
mos ou pensamos, de acordo com o Seu poder que opera em nós.

A Fonte Inesgotável 
de Esperança
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Josué, um homem comum como você e eu, tomou uma 
posição maravilhosa, encorajadora, poderosa, diante de 
uma grande multidão de pessoas. Ele disse o seguinte: 

“Se, porém, não lhes agrada servir ao Senhor, escolham hoje a 
quem irão servir, se aos deuses que os seus antepassados servi-
ram além do Eufrates, ou aos deuses dos amorreus, em cuja terra 
vocês estão vivendo. Mas, eu e a minha família serviremos ao Se-
nhor”. Josué 24:15. Ele disse isso diante de toda a população de 
Israel, na sua época. 

Josué não se intimidou diante daquela multidão, porque ha-
via feito uma aliança com Deus, quando Este disse para ele ser 
forte e corajoso, lá no capítulo um do mesmo livro. Podemos ter 
certeza que, quando nos posicionamos diante de Deus e diante 
da sociedade na qual estamos inseridos, Deus honra e nos põe 
em níveis mais elevados. Ninguém existe por acaso, nascemos 
com planos definidos pelo próprio Deus e nesses planos não 
está incluído uma vida de derrotas, frustrações, fraquezas e re-
trocessos. A nossa força e a nossa coragem devem ser deposi-
tadas em Deus para alcançarmos tudo o que já está pronto da 
parte Dele para nós.

Vivemos em uma sociedade onde a força e a coragem têm 
sido usadas, na maioria das vezes, para atitudes erradas: violên-
cia doméstica, espancamentos, imposições traumáticas, abusos 
e porque não dizer, até traições. É necessário focar no certo, no 
que de fato vai levar a pessoa a ser honrada por Deus. Na verda-
de, Josué diante de todas aquelas pessoas, estava renovando sua 
aliança com Deus, e de fato foi assim. Ele faleceu com 130 anos 
de idade, desfrutando de boa saúde, sua família, netos, bisnetos, 
sua futura geração, devido à posição que tomou diante de Deus 
e da sociedade. Tenha certeza de algo: o que Deus tem para você 
é para você e ninguém pode te ajudar, se você mesmo não toma 
a posição de querer e buscar conquistar. Josué foi um homem 
forte e corajoso para o que Deus tinha para ele, tomou posse, 
venceu com uma posição de honra: “Eu e a minha casa servire-
mos ao Senhor”. Isso não tem nada a ver com religião ou deno-
minação, mas sim com posição diante de um Deus que sonda e 
conhece cada um de nós. Um Deus que sabe o nosso passado, 
presente e futuro.

Foquemos Nele, sendo fortes, corajosos e sem nenhum receio 
do que vão pensar ou falar, dizendo com atitude e não apenas 
com palavras: “Eu e minha família serviremos ao Senhor”. 

Posicionamento
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Fazer o bem sem olhar a quem: eis 
uma importante prática do cristão! 
Deus nos deu como um importan-

te mandamento amar ao próximo como a si 
mesmo: “Ame o Senhor, o seu Deus de todo 
o seu coração, de toda a sua alma, de todo o 
seu entendimento e de todas as suas forças. 
O segundo é este: ame o seu próximo como a 
si mesmo. Não existe mandamento maior do 
que estes”. Marcos 12:30,31. 

No ano de 2004, a Organização Mundial 
de Saúde instituiu o dia 14 de junho como o 
Dia Mundial do Doador de Sangue. O objeti-
vo é homenagear e agradecer a todos os doa-
dores que ajudam a salvar vidas diariamente.

Para comemorar essa data, vamos con-
tar um pouco do trabalho desenvolvido por 
queridos amigos do Lions Clube Marechal 

Cândido Rondon, por meio da Associação 

Sangue Bom, que surgiu da necessidade que 
o empresário Wilmar Guttges teve em con-
seguir 12 doadores para seu pai, no ano de 
2010. Diante dessa carência, compartilhou 
com os companheiros do Lions (entidade 
que faz parte há 27 anos), a vontade de fun-
dar uma associação para cadastrar e encami-
nhar doadores para coleta de sangue. “Levei 
para o Clube a ideia para que pudéssemos 
nos envolver nessa questão e tentar resolver 
esse problema da falta de doadores de san-
gue quando uma família necessita. Imediata-
mente, foi aceito! Todos aprovaram! A partir 
de então, iniciamos os trabalhos para a fun-
dação de uma associação”, explica.

O Lions Clube apoiou a iniciativa e a Asso-
ciação recebeu o nome de Sangue Bom, ten-
do sua diretoria empossada no ano de 2013, 
tendo como presidente Wilmar Guttges. No 

entanto, os trâmites da documentação para 
que a Associação pudesse atuar ficaram pron-
tos em 2016. Em 2017, a prefeitura de Mare-
chal Cândido Rondon cedeu o espaço junto 
ao canteiro central da Avenida Maripá, antiga 
banca de revistas, que passou a ser a Sede da 
Associação, que entrou em funcionamento 
para atendimento ao público no dia 04 de 
abril de 2017. 

A Associação realizou muitos cadastros, 
atuando na festa do município e em outros 
eventos para formar um banco de doadores 
de sangue, que hoje chega a mais de 6.500 
inscritos.

Semanalmente estes doadores eram con-
vidados a irem junto doar sangue em Toledo 
e Cascavel, numa parceria com a Secretária 
de Saúde do Município, que disponibilizava 
o transporte.

Dia Mundial do 
Doador de Sangue 

“Quanto for possível, não deixe de fazer 
o bem a quem dele precisa”

Provérbios 3:27
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O sonho de trazer uma unidade coletora 
para Marechal Cândido Rondon sempre este-
ve em pauta no grupo. E ele foi realizado no 
dia 04 de abril deste ano, quando foi inaugu-
rada a Unidade de Coleta de Sangue Haroldo 
Alberto Güttges (nome do pai de Wilmar), 
junto ao CIS Friedrich Rupprecht Seyboth 
(Centro Integrado de Saúde). 

A moderna estrutura abriga a primeira 
unidade de coleta de sangue do Hemepar 
(Centro de Hematologia e Hemoterapia do 
Paraná), referência em âmbito estadual. A 
primeira rodada de doação na Unidade foi 
realizada no dia 08 de abril de 2024, sendo 
um marco histórico para o município; os pri-
meiros doadores foram integrantes do Lions 
Clube, idealizadores mantenedores do proje-
to Sangue Bom. Este projeto é piloto para o 
Paraná, dando certo aqui em Marechal, pode-
rá ser espalhados para todo o Estado. 

As coletas ocorrem nas segundas, quin-
tas e sextas-feiras, sempre no período da 
manhã. A equipe de profissionais é composta 
por enfermeiros, técnicos de enfermagem, 

médicos e recepção específicos para a unida-
de, todos servidores municipais.

As coletas da unidade estão subordina-
das à Unidade de Coleta da 20ª Regional de 
Saúde de Toledo, que responde pela equipe. 
Todas as bolsas são encaminhadas a Cascavel 
após a coleta e rotina pré-estabelecidas.

Para se inscrever como doador, basta en-
trar em contato pelo telefone/WhatsApp (45) 
99979-2012, na Associação Sangue Bom.

Idealizador e presidente da 
Associação Sangue Bom, Wilmar 

Guttges e a esposa Cleci

Registro da inauguração da Unidade de Coleta de 
Sangue Haroldo Alberto Güttges, junto ao CIS Friedrich 

Rupprecht Seyboth (Centro Integrado de Saúde): um 
momento histórico para Marechal Cândido Rondon  

O sonho das coletas 
em Marechal...







Dia do 
Pastor

No segundo domingo do mês de junho, é cele-
brado o Dia do Pastor. Em Marechal Cândido 
Rondon, essa data foi instituída pela Lei nº 

4.364, de 19 de outubro de 2011, passando a fazer parte 
do calendário oficial o “Dia Municipal do Pastor”.

É fato que os pastores possuem uma responsabili-
dade muito grande, não somente em suas igrejas, como 
em toda a sociedade. Uma comunidade com igrejas e 
pastores fortalecidos, certamente é um local bom de se 
viver, onde as pessoas encontram direcionamento e am-
paro em todos os momentos da vida. 

Somos muito gratos a Deus por cada pastor que Ele 
mesmo escolheu para cuidar das demais pessoas, como 
o versículo do título deste caderno especial destaca. 

Assim, a Revista Paz, juntamente com empresários 
parceiros, traz nesta edição, uma pequena homenagem 
para alguns destes homens e mulheres de Deus de nos-
sa cidade. Nosso desejo é que o Senhor sempre os aben-
çoe, com muita sabedoria, para que possam desempe-
nhar tão nobre missão. 

A todos, um Feliz e Abençoado Dia do Pastor, inclu-
sive os que não estão presentes neste Caderno, que já é 
tradição em nossas publicações do mês de junho. 
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“E vos darei pastores segundo o 
meu coração...” Jeremias 3:15














